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Resumo 
A integração social e o engajamento de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) são frequentemente comprometidos devido a
processamento sensorial, afetando aprendizado, regulação emocional e 
desenvolvimento social/cognitivo. 
ambiente pode mediar essas experiências 
que une arquitetura, psicologia, neurociência e design, investiga a influência do 
espaço físico nas respostas sensoriais e comportamentais de indivíduos com TEA.
O estudo teve como objetivo investigar a relação entre a
crianças atípicas em espaços de lazer e identificar elementos arquitetônicos que 
possam influenciar positivamente a integração sensorial ou reduzir o estresse. Para 
isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, explora
acadêmicas sobre crianças com TEA e sua integração em espaços de lazer.
Foram selecionados 25 artigos, com a maioria 
predominando estudos observacionais em escolas e playgrounds. As intervenções 
analisadas demonstraram 
pares. Contudo, o estudo apontou limitações na variedade da amostra, ausência 
de acompanhamento longitudinal e avaliação de longo prazo, além de focar 
apenas na integração social
pesquisa. 
 
Palavras-chave: neurodivergência; integração sensorial; neuroarquitetura.
 
1. Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado como um dos 
transtornos do neurodesenvolvimento que pode ser 
comunicação e integração sensorial, comportamentos restritos e repetitivos, 
frequentemente acompanhados por alterações no processamento sensorial 
(American Psychiatric Association [APA], 2013).

Nesse contexto, pode
forma como o indivíduo recebe, processa e responde as informações sensoriais 
promovidas pelo ambiente
sensorial por parte dos indivíduos com TEA, é notável a n
atenção na forma como a arquitetura e os espaços construídos devem integrar e 
promover maior participação social desse público.

O crescente número de diagnósticos de TEA nas últimas décadas tem 
impulsionado uma ampla gama de pesquisas v
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A integração social e o engajamento de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) são frequentemente comprometidos devido a
processamento sensorial, afetando aprendizado, regulação emocional e 
desenvolvimento social/cognitivo. Este cenário destaca a importância de como o 
ambiente pode mediar essas experiências sociais. A neuroarquitetura, um campo 
que une arquitetura, psicologia, neurociência e design, investiga a influência do 
espaço físico nas respostas sensoriais e comportamentais de indivíduos com TEA.
O estudo teve como objetivo investigar a relação entre a integração sensorial de 
crianças atípicas em espaços de lazer e identificar elementos arquitetônicos que 
possam influenciar positivamente a integração sensorial ou reduzir o estresse. Para 
isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, explora
acadêmicas sobre crianças com TEA e sua integração em espaços de lazer.
Foram selecionados 25 artigos, com a maioria de publica
predominando estudos observacionais em escolas e playgrounds. As intervenções 

 aumento do engajamento social e da integração entre 
pares. Contudo, o estudo apontou limitações na variedade da amostra, ausência 
de acompanhamento longitudinal e avaliação de longo prazo, além de focar 

integração social, sem considerar o ambiente físico como elemento de 

neurodivergência; integração sensorial; neuroarquitetura.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado como um dos 
transtornos do neurodesenvolvimento que pode ser caracterizado por déficits na 
comunicação e integração sensorial, comportamentos restritos e repetitivos, 
frequentemente acompanhados por alterações no processamento sensorial 
(American Psychiatric Association [APA], 2013). 

Nesse contexto, pode-se entender que o processamento sensorial se dá pela 
forma como o indivíduo recebe, processa e responde as informações sensoriais 
promovidas pelo ambiente (Patil; Kaple, 2023). Havendo déficit no processamento 
sensorial por parte dos indivíduos com TEA, é notável a necessidade de maior 
atenção na forma como a arquitetura e os espaços construídos devem integrar e 
promover maior participação social desse público. 

O crescente número de diagnósticos de TEA nas últimas décadas tem 
impulsionado uma ampla gama de pesquisas voltadas à compreensão das 
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necessidades específicas dessa população, especialmente na infância, período 
fundamental para a constituição de habilidades cognitivas, motoras, sociais e 
sensoriais. 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que 
uma a cada 100 crianças em todo mundo possui o espectro autista (OMS, 2023). 
Estudos realizados pelo Global Burden of Disease Study 2021 apontaram uma 
estimativa de 61,8 milhões de indivíduos com o espectro e uma relação de uma 
para cada 127 pessoas.  

No contexto expressivo de diagnósticos de TEA, diversas intervenções têm 
sido propostas com o intuito de promover o desenvolvimento global da criança 
com TEA, sendo as estratégias de integração sensorial particularmente relevantes. 

Fundamentadas nas teorias da neurociência e da terapia ocupacional 
(Ayres, 1972), essas intervenções visam melhorar a forma como o cérebro organiza e 
responde aos estímulos sensoriais recebidos do ambiente.  Assim, as terapias 
sensoriais buscam promover respostas adaptativas e funcionais, favorecendo o 
desenvolvimento da autonomia e da qualidade de vida. Segundo Ayres (1972, p. 
26): 

uma das principais preocupações do cérebro é a integração, que pode ser 
definida como a interação e coordenação de duas ou mais funções ou 
processos de forma a aumentar a adaptabilidade da resposta cerebral. Por 
meio da integração, um "todo" é revisado ou produzido a partir de partes 
fragmentadas. 

 
Elias, Leão e Della Barba (2024) abordam que o processamento atípico pode 

ser descrito com padrões de hiposensibilidade ou hipersensibilidade manifestada de 
forma exacerbada por estímulos como luz, som, texturas, cheiros e padrões visuais, o 
que afeta diretamente sua capacidade de atenção, regulação emocional, 
engajamento e aprendizagem. 

Neste sentido, surge a necessidade de integrar a neuroarquitetura — que 
estuda como ambientes afetam o cérebro e o comportamento — às práticas para 
indivíduos com TEA. O objetivo é identificar estudos que conectam o espaço físico 
às respostas sensoriais e comportamentais de crianças, analisando os limites e 
potencialidades dessa relação. O artigo propõe uma revisão sistemática de 
literatura sobre a integração sensorial de crianças com TEA em espaços de 
recreação, buscando mapear a produção acadêmica existente e identificar 
possíveis lacunas de conhecimento.  

Espera-se que essa pesquisa, ao reunir dados nacionais e internacionais, 
fortaleça o diálogo entre arquitetura, neurociência, psicologia e educação, 
promovendo uma abordagem mais integrada e sensível às necessidades da 
neurodivergência. 

 
2. Materiais e Métodos 

A Revisão Sistemática de Literatura - RSL é um dos tipos de revisão literária 
como parte do trabalho acadêmico. É um tipo de revisão que deve seguir 
protocolos específicos que tem como premissa trazer lógica a um grande corpo 
documental. Outro caráter da RSL é a reprodutibilidade por outros pesquisadores, 



 

 

ou seja, seguindo o mesmo protocolo se deve chegar aos mesmos resultados 
encontrados (Galvão & Ricarte, 2019).

A importância das Revisões Sistemáticas da Literatura (RSL) reside em vários 
pontos: 1) estudos isolados podem ser falho
estudo pode ter limitações de conhecim
documental maior oferece conheciment
atualizado com estudos recentes é d
para novos estudos primários; 6) a
pode gerar pesquisas desnecessárias, inadequadas, irrelevantes ou antiéticas
(Gough, Oliver, Thomas, 2012).

É importante seguir alg
elaborada a delimitação da questão de pesquisa a ser tratada; a escolha da base 
de dados onde se fará a coleta de material; definição de estratégias para busca 
(strings de busca) e apresentação dos meios de 
e ferramentas para gerenciamento da RSL), (Galvão & Ricarte, 2019).

Nessa revisão apresentada se utilizou o software 
line, gratuita, de acesso livre e que permite trabalho colaborativo (caso
para gerenciamento de revisão sistemática de literatura.

 

Fonte: o autor (

Através do software
importar dados dos artigos encontrados nas bases indexadoras, fazer a primeira 
seleção e classificação dos mesmos e visualizar gráficos de gerenciamento.

 
2.1 Protocolo de pesquisa e busca dos arquivos

Primeiramente, foram alimentados no software dados como o objetivo da 
revisão, palavras-chave, as bases indexadoras a serem utilizadas, os 
buscas e por fim, os critérios de seleção (inclusão e exclusão).

Para essa revisão sistemática foram adotad
science, Scopus e Scielo, considerando ainda as palavras de busca (

ou seja, seguindo o mesmo protocolo se deve chegar aos mesmos resultados 
encontrados (Galvão & Ricarte, 2019). 

A importância das Revisões Sistemáticas da Literatura (RSL) reside em vários 
s isolados podem ser falhos e sua veracidade incerta; 2) u

estudo pode ter limitações de conhecimento, métodos e resultados; 3) u
documental maior oferece conhecimento mais abrangente e sólido; 4) m
atualizado com estudos recentes é difícil em tempo real; 5) RSLs fornecem base 

ra novos estudos primários; 6) a produção de novos estudos sem consulta prévia 
pode gerar pesquisas desnecessárias, inadequadas, irrelevantes ou antiéticas
(Gough, Oliver, Thomas, 2012). 

É importante seguir alguns critérios para a elaboração da RSL: deve ser 
elaborada a delimitação da questão de pesquisa a ser tratada; a escolha da base 
de dados onde se fará a coleta de material; definição de estratégias para busca 

de busca) e apresentação dos meios de sistematização e critérios (softwares 
e ferramentas para gerenciamento da RSL), (Galvão & Ricarte, 2019).

Nessa revisão apresentada se utilizou o software Parsifal. Uma ferramenta on
line, gratuita, de acesso livre e que permite trabalho colaborativo (caso
para gerenciamento de revisão sistemática de literatura. 

Figura 2 – Interface Parsifal 

Fonte: o autor (printscreen do software Parsifal) 

software apresentado é possível definir protocolos de busca, 
importar dados dos artigos encontrados nas bases indexadoras, fazer a primeira 
seleção e classificação dos mesmos e visualizar gráficos de gerenciamento.

Protocolo de pesquisa e busca dos arquivos 
rimeiramente, foram alimentados no software dados como o objetivo da 

chave, as bases indexadoras a serem utilizadas, os 
buscas e por fim, os critérios de seleção (inclusão e exclusão). 

Para essa revisão sistemática foram adotadas três bases indexadoras: 
, considerando ainda as palavras de busca (

ou seja, seguindo o mesmo protocolo se deve chegar aos mesmos resultados 

A importância das Revisões Sistemáticas da Literatura (RSL) reside em vários 
s e sua veracidade incerta; 2) um único 

ento, métodos e resultados; 3) um corpo 
o mais abrangente e sólido; 4) manter-se 

ifícil em tempo real; 5) RSLs fornecem base 
produção de novos estudos sem consulta prévia 

pode gerar pesquisas desnecessárias, inadequadas, irrelevantes ou antiéticas 

uns critérios para a elaboração da RSL: deve ser 
elaborada a delimitação da questão de pesquisa a ser tratada; a escolha da base 
de dados onde se fará a coleta de material; definição de estratégias para busca 

sistematização e critérios (softwares 
e ferramentas para gerenciamento da RSL), (Galvão & Ricarte, 2019). 

. Uma ferramenta on-
line, gratuita, de acesso livre e que permite trabalho colaborativo (caso necessário) 

 

apresentado é possível definir protocolos de busca, 
importar dados dos artigos encontrados nas bases indexadoras, fazer a primeira 
seleção e classificação dos mesmos e visualizar gráficos de gerenciamento. 

rimeiramente, foram alimentados no software dados como o objetivo da 
chave, as bases indexadoras a serem utilizadas, os strings de 

as três bases indexadoras: Web of 
, considerando ainda as palavras de busca (strings) e 



 

 

demais filtros conforme quadro 1. A definição das palavras de busca foi baseada 
em leituras exploratórias de artigos relevantes com a temática abordada. 

O primeiro termo a ser buscado consiste na principal ideia da pesquisa que 
são as deficiências sensoriais, desta forma adotou-se ("Autism" OR 
"neurodivergence" OR "atipic" OR "autismo" OR "neurodivergência"), com possíveis 
sinônimos na língua inglesa e portuguesa. Posteriormente se incluiu os termos ("open 
air" OR "playground" OR "parks" OR "parques") sugerindo a relação da deficiência 
com os espaços abertos.  

Os filtros aplicados conforme quadro 01, delimitaram inicialmente em 
publicações dos últimos 10 anos. No entanto, esse filtro limitou a pesquisa resultando 
em poucos artigos. Optou-se em ampliar a pesquisa e deixar o campo de ano de 
publicação em aberto. Os idiomas aplicados na busca foram Inglês, Português e 
Espanhol por serem de domínio do pesquisador. Também foi aplicado filtro apenas 
para publicações com livre acesso. 

 
Quadro 1 – elementos do protocolo de pesquisa 

PROTOCOLO COMPONENTEES 
Objetivo Encontrar artigos semelhantes da área da pergunta de 

pesquisa, por meio de levantamento, revisão e classificação de 
artigos publicados em bases indexadoras. Também pode-se 

encontrar possível estado da arte nessa análise. 
Questões de pesquisa O que se sabe sobre a integração sensorial de neurodivergentes 

em espaços abertos? A arquitetura pode influenciar nessa 
integração? Quais elementos pode-se considerar importante 

para integração dos usuários em espaços de lazer? 
Base de dados   Web of science, Scopus e Scielo          
Palavras-chave ("Autism" or "neurodivergence" or "atipic" or "autismo" or 

"neurodivergência") and ("open air" or "playground" or "parks" or 
"parques") 

Filtros Ano de publicação: 2015 a 2025* 
Idiomas: Inglês, português e espanhol 

Tipo de documento: artigos com acesso total 
Critérios de seleção Inclusão: Assuntos relacionados ao tema de pesquisa; assuntos 

que sugerem estado da arte da área da pesquisa; temas 
diretamente ligados à pesquisa. 

Exclusão: Assunto não relacionado ao tema de pesquisa; área 
de pesquisa diferente da pretendida. 

*No filtro data de publicação, optou-se em deixar o campo em aberto 

Fonte: o autor 

Como resultados das buscas, foram encontrados 164 artigos:  96 no Web of 
Science; 54 no Scopus e 14 no Scielo. Após o procedimento de busca, exportou-se 
os dados da pesquisa em formato .bibtext e importados para o software Parsifal 
para posterior seleção dos artigos. 

 
2.2 Seleção, extração e classificação dos artigos 

A seleção dos artigos aconteceu por meio do software Parsifal após a 
importação do arquivo .bibtext. A seleção desses artigos foi realizada pela leitura 
do título, do abstract e palavras-chave considerando os critérios de seleção 



 

 

conforme quadro 01.  Na fase de seleção, 27 artigos foram aceitos. Foram rejeitados 
106 artigos segundo os critérios de seleçã
totalizaram 29 artigos. E dois

Após a conclusão da s
de link informado pelo software 
simples no Google pelo título
publicação. Os 27 artigos foram lidos na íntegra e 
o tema destes estava fora da pesquisa em questão. Sendo assim, o total de artigos 
aceitos foi de 25, que constam 

 

Gráfico 1 

Fonte: o autor (

3. Resultados e Discussões 
O número de artigos por ano de publicação está resumido no 

número 2. Compreende-se que o maior número de publicações ocorre
(4), 2016 (3), 2020 (3) e 2022 (3). 
crescimento ou decréscimo no período pesquisa. Mas, é possível afirmar que o 
tema permanece em discussão com alguns picos de maior produção acadêmica.

Gráfico 2 

Na fase de seleção, 27 artigos foram aceitos. Foram rejeitados 
106 artigos segundo os critérios de seleção estabelecidos. Dos artigos duplicados 

dois artigos não possuíam acesso livre. 
Após a conclusão da seleção, parte dos arquivos foi encontrada
informado pelo software Parsifal. Os demais foram encontrados via pe

oogle pelo título ou DOI com a conferência dos autores e ano de 
Os 27 artigos foram lidos na íntegra e dois artigos foram rejeitados, pois, 

fora da pesquisa em questão. Sendo assim, o total de artigos 
itos foi de 25, que constam nas referências identificados com numeração

Gráfico 1 – artigos selecionados e aceitos 

Fonte: o autor (printscreen do software Parsifal) 

 

 
O número de artigos por ano de publicação está resumido no 

se que o maior número de publicações ocorre
(4), 2016 (3), 2020 (3) e 2022 (3). É percebido que não há uma tendência de 
crescimento ou decréscimo no período pesquisa. Mas, é possível afirmar que o 

cussão com alguns picos de maior produção acadêmica.
 

Gráfico 2 – análise referente aos anos de publicação 

 
Fonte: o autor 

 

Na fase de seleção, 27 artigos foram aceitos. Foram rejeitados 
o estabelecidos. Dos artigos duplicados 

eleção, parte dos arquivos foi encontrada por meio 
. Os demais foram encontrados via pesquisa 

conferência dos autores e ano de 
artigos foram rejeitados, pois, 

fora da pesquisa em questão. Sendo assim, o total de artigos 
nas referências identificados com numeração. 

 

O número de artigos por ano de publicação está resumido no gráfico 
se que o maior número de publicações ocorreu em 2017 

percebido que não há uma tendência de 
crescimento ou decréscimo no período pesquisa. Mas, é possível afirmar que o 

cussão com alguns picos de maior produção acadêmica. 

 



 

 

O Gráfico 3 revela que a maioria dos estudos sobre crianças com TEA são 
observacionais, especialmente em escolas e recreação. Essa predominância se 
deve a fatores éticos, metodológicos e logísticos. Eticamente, a vulnerabilidade das 
crianças limita experimentos, especialmente a manipulação de variáveis em 
ambientes naturais. Metodologicamente, a heterogeneidade do TEA e suas 
diferentes manifestações dificultam a padronização das intervenções, tornando 
complexa a replicabilidade e o controle de variáveis. 

Estudos observacionais permitem a análise de comportamentos socias em 
situações reais oferecem contribuições importantes para a elaboração de 
intervenções futuras. Por fim, é importante mencionar que podem haver limitações 
de tempo e recursos humanos, resistência institucional ou cultural que influenciem 
na escolha por metodologias menos invasivas, mas que sejam relevantes na 
compreensão do fenômeno investigado. 

 

Gráfico 3: tipo de intervenção utilizada 

 

Fonte: o autor 

A revisão constatou que a maioria dos estudos sobre TEA ocorre em escolas e 
playgrounds, devido a fatores metodológicos, éticos e contextuais. Apesar da 
expectativa por mais pesquisas em espaços abertos, a escola permanece como 
principal foco de investigação. 

 O ambiente escolar, incluindo playgrounds, é um espaço crucial para a 
socialização infantil, especialmente para crianças com TEA. Ele serve como cenário 
estratégico para investigar engajamento social, participação em atividades e 
interações com pares. 

 Além disso, o acesso contínuo e a familiaridade com o ambiente facilitam a 
observação, e os playgrounds escolares oferecem oportunidades espontâneas de 
interação, permitindo análises mais realistas sobre inclusão e participação social. 

Em contraste, há menos estudos em ambientes clínicos, laboratoriais e 
públicos devido a desafios logísticos, como dificuldade de recrutamento e menor 
possibilidade de repetir a coleta de dados com as mesmas amostras. Assim, a 



 

 

escolha dos locais de estudo priorizou a relevância prática, a viabilidade na 
obtenção de dados e a fidelidade das experiências sociais observadas. 

 
Gráfico 4: local de intervenção realizada 

 

Fonte: o autor 
 

Os achados principais dos estudos desta revisão demonstram que o aspecto 
com mais prevalência foi o aumento no engajamento social e nas interações com 
pares, podem ser encontrados em sete estudos (IDs 1, 4, 7, 8, 9, 19 e 23), 
principalmente quando são aplicadas intervenções estruturadas com suporte de 
adultos ou estratégias como ABA, PRT ou medição por pares. No entanto, três 
estudos (IDs 2, 6 e 11) relataram a ineficiência ou impacto limitado das intervenções 
em crianças com TEA, podem ser observados contextos mais naturais e sem 
estrutura de medição. Outros três estudos destacaram a importância do ambiente 
físico e do apoio parental como facilitadores ou como barreiras na participação 
social e prática da atividade física (IDs 2, 10 e 20). 

Em menor quantidade outros estudos destacam resultados de relevância, 
como: a necessidade de personalização das intervenções (IDs 7 e 19), a 
importância dos pares na inclusão escolar (IDs 1 e 16) e a influência de ambientes 
acessíveis no engajamento (IDs 2 e 17).  

Temas mais específicos foram abordados em estudos isolados: redução de 
comportamento desafiador (ID 13), melhora em aspectos motores e sensoriais (ID 
22), experiências sensoriais negativas em espaços públicos (ID 14) e barreiras à 
participação social percebidas em crianças autistas (ID 25). 
 

 

 

 

 



 

 

A revisão sistemática evidencia que a maioria das intervenções para 
engajamento social e participação de crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) ocorre em ambientes escolares e recreativos (
Essa tendência reflete a centralidade da escola como espaço de socialização e a 
viabilidade metodológica de estudos em contextos educacio
(IDs 5, 6, 8 e 11) surge como cenário privilegiado para observação de interações 
espontâneas. 

Intervenções mais estruturadas, como ensino direto (Skills) ou com apoio 
visual e estratégias combinadas, apresentaram melhores resultados em 
engajamento social e redução de 
23). Abordagens mediadas por pares (ID 1) também demonstraram impacto 
positivo. Por outro lado, estratégias naturalistas, como a mera exposição ao recreio 
(Ids 6, 11), mostraram-se insuficientes, reforçando a 
planejadas e contínuas.  

Houve disparidade nos efeitos das intervenções entre crianças com TEA e as 
de desenvolvimento típico. O estudo sobre Loose Parts Play (ID 2) demonstrou que, 
embora o ambiente tenha favorecido a interação
igualmente eficaz para aquelas com TEA, apontando para a necessidade de 
estratégias adaptadas. 

Em relação aos delineamentos metodológicos, nota
estudos observacionais ou com baixa complexidade experimental 
14, 15, 16, 17 e 25). A escassez de estudos com acompanhamento longitudinal, 
randomização ou cegamento (presentes apenas em Ids
generalização, mas muitos estudos apresentaram risco de viés baixo ou baixo a 
moderado. 
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4 CONCLUSÃO 
 Esse artigo de revisão sistemática reuniu e analisou 25 estudos que tinha 
como foco principal o estudo de intervenções e estratégias voltadas ao 
engajamento social, participação lúdica e a prática de atividade física de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), como ênfase no contexto escolar e 
recreativo. 
 Os resultados encontrados demonstram que as intervenções estruturadas, 
com medição de pares ou adultos e baseadas em metodologias como ABA, PRT, 
uso de suportes visuais ou organização dos ambientes são mais eficazes que na 
promoção das interações sociais e redução de comportamentos de exclusão, por 
exemplo. Os ambientes escolares e recreativos demonstraram a relevância quanto 
a obtenção de dados, bem como, aplicação de metodologias. 
 Por outro lado, a revisão evidenciou importante lacunas na literatura, como 
poucos estudos com delineamento experimental forte, ausência de seguimento 
longitudinal na avaliação dos efeitos em longo prazo e baixa diversidade de 
população (adolescentes, meninas e população oriental), bem como, ausência de 
estudos estritamente focados na relação do ambiente com o usuário, de um ponto 
de vista arquitetônico. Foram encontradas sugestões de melhoramento e 
adaptação do ambiente construído de forma muito vaga. 
 Identificou-se ainda lacuna de literatura em estudos de integração sensorial 
na relação do ambiente construído com o usuário, ou seja, a relação ambiente-
pessoa. Inicialmente as buscas pelos artigos tentaram identificar a associação da 
neuroarquitetura no espaço construído e na possível consequência positiva desse 
espaço nos usuários com TEA.  
 É importante mencionar que as intervenções bem sucedidas aplicadas em 
crianças com desenvolvimento típico muitas vezes não produzem os mesmos efeitos 
em crianças com TEA, o que reforça a necessidade de personalização e 
adaptação das estratégias utilizadas conforme os perfis sensoriais, cognitivos e 
sociais apresentados. 
 O presente estudo fornece achados importantes que permitem 
direcionamento para estudos posteriores. Dentre eles, considerar a importância do 
espaço físico, o papel dos pares e da mediação estruturada como elementos 
centrais na promoção do engajamento e inclusão social. A análise dos dados ainda 
demonstra que as intervenções realizadas diretamente no ambiente escolar tiveram 
maior sucesso com o apoio de professores e profissionais capacitados, o que sugere 
que a capacitação deve ser uma premissa básica nesse contexto. 
 É importante ressaltar que os resultados obtidos demonstram futuros 
caminhos metodológicos a serem adotados, assim como, propõe um 
aprimoramento dos existentes. 
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